
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

05 de outubro de 2012 
 Jornalista Cristiane Brandão 

Justiça determina busca e apreensão de 
documentos da eleição da CIPA 2011 no TVV 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS DO BRASIL. 

O companheiro foi chamado por seu 
supervisor no dia 21 de fevereiro de 2011 e, 
ao questionar sobre uma promoção a que 
estava concorrendo e sobre o resultado da 
CIPA, disse que recebeu a seguinte resposta: 
“Você está com gosto de sangue na boca? 
Porque quem fica assim é quem mata ou 
quem passa por um grande desgosto... Você, 
além de perder a eleição da CIPA ainda está 
sendo demitido.”. 
O companheiro procurou o sindicato, que 
está acompanhando o processo e prestando 
toda a assistência ao trabalhador, que alega 
ainda ter passado por “perseguição política” 
da empresa para não conquistar o posto na 
Comissão de Acidentes.  
 

A Justiça determinou a busca e apreensão 
dos documentos referentes à eleição da 
CIPA 2011 no TVV, que teria fraudado o 
processo de escolha dos membros à 
Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes da empresa. A eleição aconteceu 
entre os dias 15 e 18 de fevereiro daquele 
ano. 
O TVV, em vez de apresentar os 
documentos de 2011, apresentou os de 
2012, ato que o juiz considerou de má-fé 
por parte da empresa. 
O Suport-ES está acompanhando a ação na 
Justiça. Houve denúncias de que a urna da 
eleição teria sido violada e de que a ata dos 
votantes e do processo de eleição não 
existiriam ou teriam sido adulteradas. 
O companheiro operador de máquinas 
(operador portuário II) Jorge Luiz da Silva 
Pereira, que era candidato e não venceu 
por dois votos, relatou que requereu os 
resultados oficiais da eleição, mas a 
empresa não apresentou.  
A urna, que em eleições passadas era de 
lona e tinha um cadeado, naquele ano foi 
feita de papelão e teria um buraco no 
fundo.  
 

 


